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Perigo no Oriente Médio: A ameaça não está nos atos
impulsivos, mas {k0} decisões calculadas

A ameaça contra o Oriente  Médio não vem de ações selvagens ou impulsivas, mas sim de
decisões consideradas de homens que acreditam saber o que  estão fazendo e como seus
oponentes irão reagir. A confiança deles não é reassurante, visto que seu julgamento anterior
fracassou. 

Iran minimiza ataque israelense e indica que não haverá retaliação imediata

No primeiro dia da semana, o Irã minimizou o  ataque noturno por Israel, sugerindo que era
incerto quem era o responsável e indicando que não haveria retaliação imediata. Israel  escolheu
lançar um ataque limitado {k0} Isfahan, casa de um grande local nuclear, sem visar a instalação
{k0} si. O  objetivo era supostamente enviar uma mensagem sobre o que poderia fazer, {k0} vez
de causar danos significativos agora. Se isso  for a extensão da resposta de Israel ao ataque do
fim de semana no Irã, está muito aquém do pior  que muitos previam. A visão otimista é que
ambos os lados se sentem, ou pelo menos podem afirmar que, restauraram  o deterremento {k0}
algum grau. Um momento de descanso é bem-vindo. Mas o alívio seria prematuro.

O perigo de uma  conflagração regional está presente desde o ataque de
Hamas no início de outubro

Desde que a Hamas lançou seu ataque  hediondo {k0} 7 de outubro e Israel respondeu com seu
ataque mortal {k0} Gaza, o potencial de um conflito regional  tem estado {k0} evidência nas
preocupações internacionais. A escalada não é uma ameaça: já aconteceu. O conflito se
espalhou por  quatro frentes, com violência crescente na Cisjordânia, trocas quase diárias de fogo
com o Hezbollah ao longo da fronteira libanesa,  que deslocaram dezenas de milhares no sul do
Líbano e no norte de Israel e o confronto aberto entre Israel  e o Irã após anos de guerra
sangrenta. Este ambiente {k0} mudança e volátil carrega tensões e táticas existentes com  perigo
fresco.

Os EUA afirmam que Israel subestimou a reação iraniana ao assassinato de
oficiais do Irã

De acordo com  os oficiais dos EUA, Israel – que tem histórico de assassinar alvos iranianos –
não percebeu que atacar altos comandantes  da Guarda Revolucionária Iraniana {k0} território
sírio viria com uma forte reação iraniana. Se for verdade, isso foi um cálculo  notavelmente
enganado. Os assassinatos levaram ao primeiro ataque direto do Irã contra Israel, com Teerã
esquivando-se de seu usual preferência  por procuradores. No entanto, embora o barramento de
drones e mísseis tenha sido enorme e sem precedentes, o aviso que  o Irã deu aos EUA a
segurou de causar danos significativos.

Os parceiros de Netanyahu o pressionam a responder aos  ataques iranianos



Partilha de casos
 

O presidente Biden pediu a Israel que "acesse a vitória" e não responda. Mas enquanto ele e
outros  aliados ocidentais tentam conter
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